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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 12

METÁFORAS EM LIBRAS

                 
Data de submissão: 08/10/2020
Data de aceite: 24/11/2020

Walkíria Neiva Praça
UnB – Universidade de Brasília

Brasília- DF
http://lattes.cnpq.br/7251034966753077

Adriana Dias Sambranel de Araujo
UnB – Universidade de Brasília

Brasília – DF
http://lattes.cnpq.br/8800147412920491

RESUMO: As metáforas, em qualquer língua, 

são expressões calcadas na cultura do povo 

que as constroem, independentemente se 

é em uma língua   falada ou uma língua de 

sinais. As metáforas são fruto de construções 

que envolvem dois ou mais domínios de 

conhecimento. Desta forma, o objetivo do 

presente estudo é analisar as metáforas 

construídas em Libras – Língua Brasileira 

de Sinais. A metodologia utilizada foi tanto 

qualitativa quanto quantitativa, por meio de 

análise de vídeos e entrevistas gravados 

com surdos que se dispuseram a colaborar 

com o estudo. Os resultados alcançados 

demostraram que os aspectos visoespaciais 

da Libras não só constroem metáforas, como 

também impactam nos aspectos gramaticais 

dessa língua de sinais.

PALAVRAS-CHAVE: Cérebro. Cultura. 

Metáfora. Libras.

METHAPHORS IN LIBRAS

ABSTRATC: Metaphors are expressions 

based on the culture of the people that 

build them in any language, spoken or sign 

language, being the result of constructions 

that involve two or more fields of knowledge. 

Thus, the objective of the present study is to 

analyze the metaphors constructed in Libras 

- Brazilian Sign Language. The methodology 

used was both qualitative and quantitative, 

through the analysis of videos and interviews 

recorded with deaf people who were 

accepeted to collaborate with the present 

study. The results achieved demonstrated 

that the visuospatial aspects of Libras not 

only build metaphors, but also impact the 

grammatical aspects of this sign language.

KEYWORDS: Brain. Culture. Methaphor. 

Libras.

1- INTRODUÇÃO

Metáforas são construções linguísticas 

complexas que impõem a compreensão e 

http://lattes.cnpq.br/7251034966753077
http://lattes.cnpq.br/8800147412920491
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o entrelaçamento de vários domínios de conhecimento. Não basta identificar o léxico 

envolvido nelas, mas há que se estar inserido numa cultura a que elas fazem referência. 

A Libras – Língua Brasileira de Sinais usada por surdos brasileiros foi apontada como 

incapaz de construí-las. Demonstraremos que o que faz das metáforas algo complexo é 

a associação de domínios de conhecimento distintos entre si, sempre atrelados à cultura 

independentemente da língua utilizada. Por exemplo, a palavra doce está no domínio do 

paladar, sendo entendido como algo bom, mas pode ser transferido para o domínio do afeto 

no Brasil ou nos Estados Unidos. Para exemplificar, Ponterotto (1994) sugere expressões 

como você é um doce, em português; ou, em inglês, you are sweet, que são interpretadas 

como uma característica positiva da pessoa. Contudo, ainda segundo o autor, não se 

pode esquecer que, em japonês, doce é algo negativo, ruim, por isso metáforas do tipo 

Aitsu-wa amai significam o garoto é imaturo, mimado. Daí o entendimento de que os itens 

lexicais garoto e doce apontam para uma crítica à pessoa em questão, enquanto em 

língua portuguesa e inglesa denotam um elogio.

Assim, pode-se depreender que, para se decodificar aquilo que é expresso por 

uma metáfora, faz-se necessário estar inserido em uma cultura, pois as metáforas exigem 

interpretação e decifração e não podem ser traduzidas numa linguagem objetiva, tendo 

em vista que o significado criado por uma metáfora é sempre maior do que a soma de suas 

partes. As experiências culturais são únicas e resultam em um entendimento particular 

que extrapola o que foi dito. A cultura é a responsável pela internalização de padrões que 

são mediados por meio da nossa experiência vivida e compartilhada enquanto sociedade.

Cultura e metáfora serão tratadas separadamente neste estudo por fins didáticos, 

mas sem perder de vista que estão simbioticamente relacionados. Desta maneira, 

podemos afirmar que surdos e não-surdos, caso esteja preservada a capacidade 

cognitiva de ambos, são capazes de metaforizar dentro de sua cultura. Portanto, não só 

trataremos sobre as metáforas como uma habilidade cultural de qualquer língua, como 

também abordaremos acerca de algumas implicações gramaticais delas decorrentes nas 

línguas visoespaciais.

Este trabalho está organizado da seguinte forma: na seção 2, abordamos o 

entrelaçamento entre metáforas e cultura, além dos tipos de metáforas identificados por 

Lakoff e Johnson (2003). Já na seção 3, discutimos as metáforas em Libras. Por sua vez, 

na seção 4, tratamos das implicações gramaticais da metáfora na Libras. A seção 5 é 

destinada às considerações finais.
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2- CULTURA E METÁFORAS

Entre tantas expressões do pensamento, encontramos as metáforas. A linguagem 

figurada de uma comunidade é “uma reflexão dos padrões convencionais do pensamento 

daquela comunidade ou de uma visão de mundo” (BOERS, 2003, p. 256). Em outras 

palavras, uma das formas de uma comunidade refletir e reproduzir suas visões de mundo 

é por meio das metáforas, que, por sua vez, envolvem o arcabouço cultural de cada povo. 

Cultura é

Tudo o que é aprendido, transmitido, herdado de geração em geração, através 
das ações humanas, quase sempre se estabelece mediante uma interação 
corpo a corpo, usando para tanto uma comunicação linguística. A cultura se 
aprende dos pais e outros membros da comunidade, assim como várias formas 
materiais, como livros e programas de televisão. Não se nasce com uma cultura, 
sem que se tenha a habilidade de adquiri-la por meio de observação, imitação, 
tentativa e erro. (OSWALT, 1986, p.25)

Essa definição de Oswalt (1986) afirma que a cultura é aprendida dos pais e 

dos membros da comunidade. Observamos que este sentido nos faz refletir sobre os 

surdos terem geralmente perto de si pessoas que não compartilham com eles a língua 

de sinais. Desta forma, a interação corpo a corpo capaz de transferir as informações fica 

comprometida. Por isso é tão importante que os responsáveis por uma criança surda 

ofereçam a ela uma língua que se realize pelo canal visual, porque a língua, segundo 

Duranti (2000) é um recurso da cultura e a fala é uma prática cultural.

Além do conceito que apresentamos acima, trazemos vários outros defendidos 

por Duranti (2000), em virtude de haver controvérsias sobre as definições de cultura. 

Para o autor, a cultura pode ser definida como conhecimento de mundo, a partir do qual 

as pessoas de uma comunidade devem compartilhar certos modelos de pensamento, 

modos de entender o mundo, de fazer inferências e predições.

Outra definição proposta pelo autor apresenta a cultura como comunicação, ou 

seja, nela se encontra um sistema de signos. Esta é uma visão semiótica da cultura, uma 

vez que se preocupa com a forma de representar o mundo, um modo de dar sentido a 

realidade objetiva por meio de histórias, mitos, descrições, teorias, provérbios, produtos 

artísticos e espetáculos.

A cultura pode ser conceituada ainda como um sistema de mediação. As 

ferramentas seriam por definição objetos de mediação, pois se interpõem entre o usuário 

e objeto, entendendo-se objeto como qualquer coisa que os seres humanos utilizem para 

controlar o lugar onde vivem e produzem recursos. Por essa definição, os meios estão 

sempre entre: entre pessoas consigo mesmas (um pensamento); entre as pessoas e o 

tempo (guarda-chuva), entre as pessoas e os objetos físicos (um martelo) e até pessoas 



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 12 141

entre si (um enunciado). A cultura organiza o uso das ferramentas para desenvolver 

atividades específicas como uma casa, ou o planejamento para o futuro.

Também pode ser definida como um sistema de práticas. Nossa compreensão 

abstrata, conceitual, teórica do mundo não existe, sem que se derive da nossa imersão 

em outros pressupostos existenciais, a partir dos quais pragmaticamente usamos os 

objetos ou experimentamos situações dentro de um determinado contexto.

O último conceito proposto por Duranti (2000) apresenta a cultura como um 

sistema de participação, que se relaciona como um sistema de práticas, e se baseia na 

suposição de que a comunicação verbal, como qualquer ação no mundo, é de natureza 

inerentemente social, coletiva e participativa. Esta noção é útil para se observar o 

funcionamento da língua no mundo real, porque usar uma língua significa poder participar 

das interações com o mundo que é sempre maior do que nós, falantes individuais. Nesse 

sentido, mais uma vez, precisamos compreender a importância das línguas de sinais, pois 

somente este sistema pode garantir aos surdos a participação efetiva na sociedade em 

que vive.

Como vimos, a cultura é um assunto complexo, mas é fato que os surdos e não-

surdos estão inseridos de alguma forma dentro de um contexto que os fazem generalizar, 

perceber o mundo em termos de protótipos, de experiências e ainda expressá-los, 

sendo a língua um dos aportes da cultura. Não se pode negar a relação entre cultura 

e língua. Segundo Duranti (2000, p. 28) “conhecer uma cultura é como conhecer uma 

língua e descrever uma cultura é como descrever uma língua.” Ressaltamos que a língua 

estabelece práticas discursivas entre indivíduos e grupos e com isso forma-se a cultura. 

Essa interação que se realiza por meio da língua é onde fica patente a cognição humana.

Por exemplo, se fecharmos os olhos, podemos pensar em qualquer objeto sem 

que para isso ele esteja perto de nós. Algumas informações guardadas na memória 

(cultura) são suficientes para que possamos representar tudo o que nos vem à mente 

(cognição), seja usando uma imagem, palavras ou mesmo internamente (língua), uma 

vez que podemos apenas pensar em algo sem necessariamente ter que expressar esse 

pensamento. A “interação entre as construções linguísticas abstratas e palavras individuais 

concretas cria novas e poderosas possibilidades para construções de elementos 

derivacionais, analógicos e metafóricos” (TOMASSELO, 1999, p. 157).

Sobre o viés metafórico, Lakoff e Johnson (2003), afirmam que: 

... a metáfora não é apenas uma questão de linguagem, isto é, de meras 
palavras. Argumentaremos que, pelo contrário, os processos de pensamento 
humano são amplamente metafóricos. É isso que queremos dizer quando 
afirmamos que o sistema conceitual humano é metaforicamente estruturado e 
definido. Metáforas como expressões linguísticas são possíveis precisamente 
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porque existem metáforas no sistema conceitual de uma pessoa (LAKOFF e 
JOHNSON, 2003, p.6)

Uma expressão como este copo provoca o desenho, a imaginação dele na mente 

que será acessada entre o emissor e o receptor. Da mesma forma, as metáforas não são 

apenas estruturas individuais que se formam na mente dos falantes, mas antes se apoiam 

nos modelos culturais subjacentes ao discurso. Entendemos modelos culturais como a 

representação de visão de mundo de uma comunidade. Para Lakoff e Jonhson (2003) 

seria errôneo pensar que a expressão tempo é dinheiro, por exemplo, seria interpretada 

do mesmo jeito em diferentes culturas.

Na cultura americana, o tempo é uma mercadoria valiosa. O dinheiro é um recurso 

limitado que usamos para atingir nossos objetivos. Sabemos que, na cultura ocidental, 

trabalho é pago com dinheiro, envolvido nisso o tempo que gastamos para realizá-lo que, 

por fim, é precisamente quantificado. É comum que alguns serviços sejam pagos por 

hora, semana ou ano. Então, dizer tempo é dinheiro pode se refletir na cultura de várias 

maneiras, como por exemplo: “Você está gastando o meu tempo. Vamos investir muito 

tempo nisso. Obrigado pelo seu tempo. Fazer desse modo economiza tempo. Desperdicei 

meu tempo com esse trabalho”. (LAKOFF e JOHNSON, 2003, p.50). O tempo passa a ser 

uma moeda valiosa. Nas sociedades industrializadas modernas, o tempo se registra como 

algo que podemos desperdiçar, investir, economizar, etc.

Esse tipo de metáfora, segundo os autores, são chamadas de metáforas estruturais, 

definindo-as como aquelas que envolvem mais de um domínio de conhecimento. Além 

dessas metáforas estruturais, apontam mais dois tipos de metáforas: a orientacional 

e a ontológica. As metáforas orientacionais levam em conta o espaço, como em cima, 

embaixo, à frente... e as ontológicas se relacionam com a nossa percepção corriqueira das 

coisas, como as quantidades, por exemplo. Uma e outra têm base em nossa experiência 

física e cultural.

Para demonstrar essa afirmação, vamos considerar a posição do nosso corpo, e 

perceber as metáforas que envolvem posições à esquerda e à direita, sendo “bom” para a 

direita e “ruim” para a esquerda. Desta forma, seremos capazes de analisar uma metáfora 

orientacional, como a que se segue no Poema de Sete Faces de Carlos Drummond de 

Andrade, quando diz o autor:

Quando nasci, um anjo torto
desses que vivem na sombra
disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. (Calos Drummond de Andrade, 1964, p. 
53)

A expressão francesa ‘gauche’ se traduz em língua portuguesa como ‘esquerdo’. 

Sendo destra a maioria da população no Brasil, infere-se que o lado esquerdo tende a ser 
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o lado mais fraco, o lado menos usado. O fato de o autor dizer: anjo torto e Vai, Carlos! 

ser gauche evoca a nossa capacidade de orientação entre reto e torto, entre direito e 

esquerdo, cuja metáfora pode ser interpretada como a decadência da vida do indivíduo.

Além das metáforas orientacionais, Lakoff e Johnson (2003) acrescentam as 

metáforas ontológicas das quais participam nossas experiências com objetos físicos, ou 

seja, estão envolvidas as maneiras de visualizar eventos, atividades, emoções, ideias, etc., 

como entidades e substâncias. Com base na definição dos autores, apresentamos alguns 

exemplos corriqueiros no Brasil:

a) Estou cheio de fome.

b) Fiquei com tanta raiva.

c) Sua energia está muito pesada.

Perceba nesses exemplos que os termos fome, raiva e energia foram quantificados. 

Com essas metáforas ontológicas, igualamos as nossas experiências a entidades ou 

substâncias, por isso tendemos a categorizá-las, agrupá-las ou quantificá-las. Como 

nosso estudo se volta para as metáforas em Libras, demonstraremos que metáforas 

estruturais, ontológicas ou orientacionais são também correntes nessa língua.

3- METÁFORAS EM LIBRAS 

Segundo Silva Júnior (2018) é comum vermos as pessoas dizendo que a Libras 

não tem metáforas, pois elas são impossíveis nas línguas de sinais. Nosso objetivo então 

é contribuir demonstrando que as metáforas não são privilégio das línguas orais, mas 

fazem parte de uma dinâmica entre mente e cultura presente em qualquer língua.

Como já tratamos de três tipos de metáforas na seção anterior, vamos agora 

exemplificá-las em Libras, começando com a metáfora estrutural, assim chamada por 

envolver mais de um domínio de conhecimento, usando o sinal referente à aparência 

dentro do seguinte contexto: “... alguns surdos se relacionam (namoram) com os ouvintes 

por uma mera questão de aparência”. Essa oração consta de um vídeo encontrado no 

Youtube, uma plataforma de compartilhamento de vídeos. O sinal para ‘aparência’ foi feito 

com a conjugação do sinal de ‘rosto + televisão’.
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Para dizer ‘aparência’ há um enquadramento (fig. 3) feito na região do rosto 

com ambas as mãos, depois um movimento circular realizado em frente ao rosto (fig 2), 

terminando novamente no enquadramento que está relacionado à televisão, meio que 

procura, de forma geral, mostrar a beleza. Nela as pessoas e as coisas não são mostradas 

necessariamente como são, pois, no contexto de TV, a imagem é veiculada para ser 

apreciada, como mostra a figura a seguir.

O sinal ilustrado na figura 4 está sendo realizado pelo Youtuber Léo Viturinno 

que se apresenta como professor universitário, surdo, usuário de Libras e oralizado. Em 

uma de suas postagens cujo título é Surdo não pode namorar ouvinte! ele usa o sinal de 

‘aparência’, cujo sentido está ligado à dissimulação. Desta forma, o domínio captado pela 

visão e o domínio captado pelos sentimentos se entrelaçam para construir essa metáfora 

estrutural.

Já as metáforas orientacionais são exemplificadas em Libras a partir da 

interpretação que se dá ao movimento impresso no sinal. Se para cima, a decodificação 

é de algo positivo, se para baixo, o sentido será negativo.

Na figura 5 o sentido positivo é transmitido pelo movimento ascendente do sinal. 

Por outro lado, no sinal ilustrado pela figura 6, o sentido negativo é expresso pela direção 

que o sinal assume, ou seja, os sinais que carregam o sentido negativo costumam ser 

realizados na direção para baixo. Em sentido espacial, (orientação) há no Brasil um 
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traço cultural que identifica como positivas as palavras com ideias ou com movimentos 

ascendentes. Essa prática nos leva a assumir que a positividade inerente ao conceito 

provoca expressões ascendentes, ao passo que a negatividade nos remete para a 

direção descendente.

No que diz respeito às metáforas ontológicas, os melhores exemplos estão 

entre os sinais icônicos, pois cognitivamente evocam significados. Martelotta (2018, p. 

72.) afirma que “a iconicidade fundamenta-se na ideia de uma motivação que se reflete 

na estrutura das palavras, indicando uma espécie de relação natural entre os elementos 

linguísticos e os sentidos por eles expressos”. O autor afirma ainda que iconicidade 

encerra em si uma natureza imagística. O sinal icônico ‘bola’, por exemplo, é construído 

com ambas as mãos em forma de C, com os dedos afastados, uma de frente para a outra, 

reproduzindo o formato de uma bola.

Na figura 7 se registra a ideia de algo esférico, pois a nossa experiência percebe 

a bola neste formato, sendo por isso ‘bola’ um vocábulo icônico. Por isso, nesse sentido, 

afirmamos que os sinais icônicos se definem como metáforas ontológicas da vida 

cotidiana dos brasileiros entre os quais estão os surdos que se comunicam por meio da 

Libras. Segundo Martelotta (2018)

[...] observando a língua do ponto de vista do contexto linguístico e da situação 
extralinguística, o princípio da iconicidade tornou-se fundamental para a 
observação e interpretação da relação entre forma e função e para a concepção 
da gramática das línguas. Sendo assim, a iconicidade não se manifesta apenas 
na relação entre a forma e o sentido das palavras, mas também na estrutura da 
frase ou mesmo do texto. (MARTELOTTA, 2018, P. 81.)

Parafraseando o autor, não só iconicidade, mas também as metáforas podem ser 

observadas na estrutura da frase ou mesmo do texto, o que torna a Libras e as línguas 

de sinais, de maneira geral, um campo fecundo para se pesquisar o tema, pois línguas 

visoespaciais são eivadas de metáforas por serem visuais e, consequentemente, exigirem 

conexões mentais que justifiquem dar orientação a um sinal, ou remetê-lo às mais diversas 
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áreas de conhecimento seja corporal, social ou cultural. Essas conexões mentais que as 

línguas visuais reivindicam impactam diretamente em sua gramática, como veremos a 

seguir.

4- O CARÁTER GRAMATICAL DAS METÁFORAS NA LIBRAS

As metáforas influem diretamente no número de termos que compõem os 

predicados em Libras, pois, sendo esta uma língua visual, muitos conceitos podem 

estar agregados a um único sinal. Assim, vamos analisar alguns aspectos gramaticais, 

como os predicados, e de que forma as metáforas os influenciam. Adotamos a definição 

de predicado proposta por Gonçalves et tal (2007). Para os autores há dois tipos de 

predicado: o lexical e o gramatical. 

O predicado ser lexical identifica categorias prototípicas cujas propriedades 
fazem referência a dados do universo bio-psíquico-social, designando 
entidades, ações, processos, estados e qualidades, enquanto o predicado ser 
gramatical identifica categorias prototípicas, cujas propriedades cuidam de 
organizar, no discurso, elementos de conteúdo por ligarem palavras, orações 
e partes do texto, marcando estratégias interativas na codificação de noções 
como tempo, aspecto, modo, modalidade, etc.(GONÇALVES e tal. 2007 p. 17)

No que diz respeito ao predicado lexical, escolhemos aquele que em Libras indica 

um estado. Pedimos aos colaboradores de nossa pesquisa que sinalizassem a oração 

ilustrada abaixo. Para resguardar as suas identidades, transformamos a imagem da 

sinalização em desenhos.

A figura 9 se encontra no âmbito das metáforas orientacionais, uma vez que 

a direção do sinal é para baixo, como afirmam Lakoff e Jonhson (2003). Os autores 

entendem que o sentido negativo assume a orientação para baixo e o positivo a 

orientação para cima. O sinal referente a mau (fig. 9) marca a característica negativa com 

um movimento descendente, como demonstra a seta. Além disso, a junção das figuras 8 

e 9 são traduzidas para a língua portuguesa como ‘o boneco é mau’, mas, em virtude de 
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a língua usar o canal visual, o verbo de ligação ou verbo copulativo é – usado na língua 

portuguesa, se faz desnecessário em Libras. Uma das hipóteses para a ausência da 

cópula seria o fato de a Libras marcar o tempo verbal sintaticamente, isto é, existe um 

item lexical para referenciar o passado e o futuro, diferentemente da língua portuguesa 

que o faz morfologicamente (é, era, foi). Caso não haja referência sintática de passado ou 

futuro, infere-se que o enunciado se encontra em tempo presente. Disso derivamos outra 

hipótese: o imediatismo visual que a língua oferece, ou seja, como a língua não precisa 

marcar morfologicamente o tempo, a presença de um verbo cuja função seja ligar os 

termos seria redundante, uma vez que ela os liga visualmente.

Quanto aos predicados gramaticais, apresentamos a mesma sentença em três 

línguas orais distintas, a saber, a língua portuguesa, a inglesa e a alemã respectivamente, 

e depois em Libras. Assim, vejamos:

a)     O pão é cortado com a faca.

b)     The bread is cut with the knife.

c)      Das Brot wird gerade mit dem Messer geschnitten 

Primeiramente consideramos a figura 11 uma metáfora ontológica, pois nela 

vemos a nossa experiência diária ao usarmos uma faca. A mão direita fica aberta, com os 

dedos unidos, desenhando uma trajetória descendente, introduzindo iconicamente a ideia 

de um objeto cortante, cujo movimento preconiza o verbo, o que faz com que a Libras 

necessite de apenas 1 termo para expressar o predicado, enquanto a língua portuguesa 

(a) e a inglesa (b) o compõem com 5 termos, e a alemã com 6, como demostrado em (c). 

Além disso, há ainda uma economia linguística que se apresenta na medida em que os 

articuladores estão jungidos, fazendo com que a transmissão e apreensão da mensagem 

seja realizada de maneira mais rápida.

No que diz respeito à sintaxe, comparando as figuras 10 e 11, percebe-se uma 

alteração da configuração de mão, cujo objetivo é acomodar sintaticamente o termo ‘pão’, 

pois o verbo ‘cortar’ tem valência dois, para o qual se apresentam como argumentos o pão 

e a faca. Nas línguas orais, a ordem canônica se dá colocando o verbo entre os argumentos, 
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diferentemente da Libras que os realiza simultânea e iconicamente, como se vê na figura 11. 

Entendendo que a iconicidade é também uma metáfora, toda a sentença é metafórica na 

medida em que os sinais nos remetem à situação real. Essa é a característica que faz com 

que as línguas de sinais se diferenciem das orais. Enquanto estas organizam seus termos 

sequencialmente, ou seja, um termo após o outro, as línguas de sinais os sobrepõem, isto 

é, organiza-os simultaneamente. Isso justifica a dificuldade de se determinar a ordem 

canônica das línguas de sinais como afirmam Quadros e Karnopp (2007): “A língua de 

sinais brasileira apresenta certa flexibilidade na ordem das palavras. Portanto, determinar 

a sua ordem canônica não é trivial.” (QUADROS e KARNOPP, 2007. p. 135)

Estando os termos sintáticos sobrepostos, resta-nos ainda observar o viés 

semântico. Perceba que mentalmente a mão esquerda em forma de C, presente na 

figura 11, se refere a um pão, a partir de uma retomada anafórica indicada previamente na 

figura 10. Quanto ao objeto cortante, o entendimento se dá pelo movimento impresso na 

configuração de mão, levando-nos a entender que é ele quem corta o pão.

Resumidamente, das metáforas em Libras decorre que:

a)    O movimento que sugere o verbo fica atrelado ao sujeito, uma vez que é 

o responsável por realizar a ação.

b)    A configuração de mão sofre mudanças para possibilitar a organização 

sintática.

c)    A iconicidade permite a sobreposição dos termos, que redunda numa 

interpretação semântica, como se estivéssemos diante de um quadro.

d)   Há simultaneidade de ocorrência dos termos.

e)    Vários termos podem ser usados ao mesmo tempo, o que gera economia 

linguística, e consequente celeridade quanto à transmissão e apreensão da 

mensagem.

Metáforas em Libras ocorrem em virtude de, em primeiro lugar, os principais 

utentes possuírem funções cerebrais em perfeito funcionamento, como criatividade 

e capacidade de fazer associações entre domínios diferentes de conhecimento. Em 

segundo lugar, porque estão imersos em uma determinada cultura que lhes norteia a 

visão de mundo. Ao mesmo tempo, corroborando com estudos sobre a complexidade 

da língua de sinais (Ferreira 1995; Quadros e Karnopp 2007; Cuxac 2001), as metáforas 

revelam aspectos gramaticais como alguns desses que foram abordados neste estudo.

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A língua de sinais está para os surdos assim como a língua oral está para os 

não-surdos. Desta forma, as línguas visoespaciais constroem sentenças denominadas 
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metáforas, sendo estas uma das formas mais complexas de quaisquer línguas, pois 

envolvem mais de um domínio de conhecimento.

Além disso, as línguas de sinais transcendem os termos lexicais e constroem 

sentenças, períodos, textos, sobrepondo-os, retomando-os, apoiando-se na cultura em 

que estão inseridas, o que justifica, por exemplo, no Brasil, o sinal referente à sexta-feira 

fazer alusão ao peixe. Isso se deve à influência histórico-jesuítica, cuja figura central 

é Jesus Cristo. Culturalmente este alimento é consumido em respeito a seu sacrifício 

que, de acordo com a história, ocorreu numa sexta-feira. Essa metáfora criada entre o 

sacrifício de Cristo e o dia em que ele ocorre, associado ao alimento é uma entre tantas 

que fascinam muitos pesquisadores.

Cultura e língua em Libras, quando se misturam a fim de criar metáforas, trazem 

consigo aspectos gramaticais possíveis somente nas línguas visoespaciais como 

simultaneidade e sobreposição de termos que impactam na sintaxe, na morfologia e na 

semântica.
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